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p' C I C l ° 5 ACCESORIOS RÊ ÀRACIONES Y PIEZAS SUELTAS 

: - S A N R < > I Í A 
í Telefono m s · ^ f l · l t ^ i f # l 

T R A N S F O R M A C I O N 
d e r u e d a s m e t d l i c a s p a r a m o n t a r n e u m a t i c o s 

" B A L O N " 

F R E R A R A O I O N I E S 
d e r v i e d a s d e t o d a s m a r c a s 

C l a r i s , 1 0 3 E. y J. PUJOL X I C O Y B a r c e l o n a 

C o j i n e t e s a b o l a s 
O R A N 8 T O C K 

Los mas económicos - Los de niayor rendimlento 

Agente exclusivo de venta: 

C a s i m i r o S o l e r 
Sepúlveda, 86-88 : Telefono 1950-A : Barcelona 
Advertència Importsate: Deŝ le el Rfin 1917 tengo montadH en nus 
lalhvc» nua IHmlÓD dedicada cxcliiBivameuie a la construcclóii de 
toda ela«e de Oojliieto», de diroeiiílonc» no ealaloi-ada» : Haientes 
de invenciOn e liitroduceión : I" 11) A N S K RKFEKENCI AS 

M 0 5 T E L L E 
Z U M O D E . U V A 5 S I N F E R M E N T A R 

L R A F A E L E S C O F E T T a r r a g o n a ( E s p a n a ) » 

i 



H L P P 
S u a l t a c a l í d a d 

n u n c a 

n o h a s í d o 

d i s c u t i d a 

Las ventas efectuadas en New^York duraníe cl mes de 
Mayo úlíimo, según la matrícula oficial, han superado en 

1 3 8 p o r 1 0 0 

a las del ano aníerior, cifra no alcanzada por ninguna 
oíra marca similar 

V e a los m o d e l o s y p i d a u n a p r u e b a 

F . M B A D A L 
AGENTE GENERAL PARA LA PENÍNSULA 

S T A D J U M 
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7574 f 

E v i t a r à 
las consecuencias 
de una mala bujía, 
equipando su co-

— che con — 

Bujías 

Represen tan tes e x c l u s i v o s 

E Q U I P O B O S C H , S. À . 
Tal l er e lèctr ica con personal especializado 
y a p a r a t ó s de c o m p r o b a c i ó n de f à b r i c a . 

M A D R I D 

V l r i a t w , 18 

B A R C E L O N A 

M a l l o r c a , 2 8 1 

S E V I L L A 

P. C o l ó n , 4 d u p . 

S T A D I U M 



c i n t e s de c o m p r a r su a u t o , h a g a V. e l e n s a y o de u n Si es' V. méd ico , hombre 
de negocies, comisionis ía 
o viajante, s iVd. necesita 
desplazarse con rapidez 
y economia en la ciudad 
c o m o e n e l c a m p o , 
N O DEMORE la compra 
del coche que V. necesita. 

5 €.ste es el , w H P . " P E U G E O T " el que menos con-

tr ibución paga, el mas p r a c t i c o por sus pequenas dimensiones y su manejo 
sumamente fàcil, el mas e c o n ó m i c o por su consumo m í n i m o y su manteni-
miento ba ra t í s imo , el mas r e s i s t e n t e , prueba de lo cual son los 8 1 . 0 0 0 
vehículos de este tipo que c i r c u l a n en el m u n d o e n t e r o desde hace anos. 

Agencia para Catalana y Baleares V I C E N T E P R A T B O S C H 
Salou de Exposlclàn y Ventós Qarage y Talleres 

Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3090-A Aragón, 184 : Teléfono 649-A 

ü U n a c o n t e c i m i e n t o ! ! 

N o m b r e ; M o t o r 

WhíppCÍ SE IS cilindros 
M o d e l o : 1 9 2 9 SEDAN F A M I L I A R : 8 . 4 0 0 P t a S . 

El nuevo motor W H I P P E T S E I S , posee todos los adelantos de la 
tècnica americana, no fa l t àndo lee l C1GUENAL CON 7 COJ1NETES. 

El pequeno W h i p p e t 
Continua siendo el màs pequeno de los 
coches americanos que tantas ventajas 
posee sobre el pequefio coche europeo 

WIL·L·lfS K N I G H T - F A U C O N R N I G H T 
C o n e l f a t n o s o m o t o r s i n v & l - v u l a a a m e r i c a n o 

AUTOMOVILES, S. A . 
Claris, 9(5, 100 y 103 - Barcelona 

Gcrenie: J O S É B O F I L L B E N E S S A T 

de la antígua firma Vailet y Bofill, 3. en C. 

T A D I U M 
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E L A V I A D O R 
l i e v a 

u n c a r b u r a d o r 

S O L E X 
El sabé que. gracias al SOLEX. su motor funcionarà bien indefinidamente; 

que no tendra que llevar una cantidad excesiva de esencia, y que una « r e p r i s o 
instantànea le sacarà siempre con éxito de una situación peligrosa. El sabé también 
que « la senc i l l ez es s i n ó n i m o de s e g u r i d a d » y el SOLEX es sencilio. 

E l M A S 

S E N C I L L O 

E L M À S 

E C O N Ó M 1 C O 

M A Y O R R E N D I M I E N T O 
Ventas al por mayor: 

BARCELONA: 

Rosellón, 192 

A U T O C E S O R I O S 

S O C I E D A D i l A l f f A t i O N I M A 

M A D R I D : 

Fernindez 
de la Hoz, 17 

S T A D I ü M 



Xa moto 
d e p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

F U S T É 
està construïda con 
los mejores materiales 

C n l 2 5 c . c . , 1 5 0 c . c . y 2 5 0 c . c . 

T A L L E R E S > D E S P A C H O : 

L e y v a , 6 8 ( H . ) a n f e s L a m o ü e 

B A R C E L O N A ( H o s f a f r a n c h s ) 

L A M E . J O F L B A T R R I A 
P A R A A U T O M Ó V I L E S 

SECC10N TRANSPORTABLES 

DHLEGACIONES: BARCELONA: Baltnes, 129bis 
y Rosellón, 198 - B I L B A O : Qardoqui, 3 
SEVILLA: Alonso el Sabio, 12 - M A D R I D : 
Almngro, 16 y 18 - LA CORUNA : Picavia, 3 
VALENCIÀ : Pizarro, 35 - ZARAGOZA: Paseo 
Sagasta, 14 - CARTAGENA: San Fernando, 5 

E x í ò e 

Sa proximo acumulador 
Su actual acumulador no tardarà en 
quedar inservible. Piense usted desc'e 
hoy en reemplazarlo. No titubee; elija 
un Exide. 
E l Exide tiene un precio razonable, 
un rendimiento perfecto y una cons-
truccion superior. E l Exide es el mà^ 
económico de los acumuladores y el 
mas duradero. Vuestro interès, vuestra 
comodidad aconsejan el comprar un 
Exide, 
Existe una Exide para cada uso, cualquiera que ésle 
sea : Alumbrado domèstica, T. S. H. estacionaries, 

marina, ferrocarrlles, eic 

lAELECTRICAL STORAGE 
' * COMPANY LIMITED 

CLIFTON JUNCTION NEAR MAMCHESTER 

Agencia General para Espaüa : 

AUTOTRACCION ELÈCTRICA, S X Moyà 6 y 8, 

BARCELONA—SEVILLA, Trajano 26 

AUTOELECTRICA ESPANOLA. Castelló 32, MADRID 

Agentes en lodas las Ciudadcs importantes. '~ 
'//////////////^^^^^ 

S T A D ! I! M 
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Bachefazo, 
Falía de .cortesia. 
Falta de cortesia con los vuestros, con los 
invitados. El "Director" de Sludebaker no 
le expondrà jamàs a semejaníe incorrección. . 
Su motor, el cèlebre motor de seis cilindros 
dc Studebaker, con valvulas laterales, silen-
cioso y íenaz, rinde una potencia abundante, 
elàstica y continuada. Los asientos mullidos 
anchosy profundos, la suspensión impecable, 
las largas ballestas rectas, delantcras yzague-
ras, el equilibrado perfecío del bastidor, los 
gruesos neumàíicos balón; todo asegura en 
el "Director" el mas espléndido confort en 
todos los caminos y a todas velocidades. 

P o d é i s c o m p r a r estos coches con vues t ras rentas , 
s in t o c a r a vuestro c a p i t a l 

Repiresentación General para Catalufta : 

S t e v e n s o n , R o m a g o s a y C í a 
V a l e n c i à . 2 9 5 

V a i ó n 5 t u d e b a K e r 
P a s e o d e G r a c i a , 5 4 

STUDEBAKER 
S T A D I U M 
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A U T O M Ó V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

PIEZÀS DE RECAMBIO 
PARA 

M a x w e l l 

Cortina y Esteve 
Mallorca, 231 - Teléfono ït-OX Q 

B a r c e l o n a 

HOUDAILLE 
e l a m o r t i g u a d o r h i d r a u l i c o 

M o d e l o A 

para coches de 
tiirismo, precio 
Ptas. 150 el par 

M o d e l o P L 

especial para 
camiones hasta 
10.000 k i los 
de carga út i l 

f o r m a p a r t e d e l e q u i p o d e 

i m p o r t a n t e s m a r c a s d e a u t o s 

A O E N T E EN E S P A N A : 

JAIME MARTÍ CABOT 
Paseo de Colón, 15- BARCELONA -Teléf. 883 A 

A C U M U L A D O R E S 

TBAor MA/IK ncoiartRto 

Unicos por su 
a í> lamien to 

perfecto 

S e r v i c i o T a l l e r de 
R e p a r a c i o n e s 

A U T O E L E C T R I C I D A D 

C o m a . L l o r e n s 
y B u f i U , L t d a . 

B A R C E L O N A 
D i p u t a c i ó n , 234 
M A D R I D 
San A j u s t i n , 3 

M O T O C I C L E T A S 

B . S . A . 
M O D E L O S 1 9 2 8 

D E S D E P E S E T A S 1 2 2 5 

C O N C E S I O N A R I O S : 

L À Z A R O Y L Ó P E Z 
Rambla Calaluna, I I I : Teléfono 985-0 
B A R C E L O N A 

S T A D I V M 
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J J v í o n e f ü S i n g l e s a s MOTH 
C o n s i r u i d a s p o r T H E H A V I L L A N D A I R C R A F T C o . , L t d . 

( L a a v i o n e t a d e l o s r e c o r d s ) 

Motor Cirrus 30 H.P. cnfriado por aire. 2 asieníos. 
Vclocidad media 130 kilómelros por hora. Radio de 
acción 700 kilómetros. Consumo 17 litros por hora. 

Económicas de compra y entretenimienio 
Segur as v f a c i les de m a n e j a r 

C o m p r e una M O T H y goce del mas 
moderno dc los deporles 

R e p r e s e n t a c i ó n d e 

A u t o m ó v i l e s , S . A . 

C H R Y S L E R y R O L L S - R O Y C E 

Avda. Alfonso X I I I y Rbla . Catalana 

S T A D l U M 



0FIC1NAS 

NKtnÓjWb Balme5.54 
MADRID; Preciaíos, 46 
PARIS: Riiede la Orange 

auz Belles, 23 

Ç t a d i u m 
REVISTA ILUSTRADA 

MOTOR - TURISMO - DEPORTES 

tlúumiiirmnl!. . 50 tls. 
««nero sltasado. . 1 

PFECIOS DE 
SLBSCRIPCIÓN 

Espaóí.m aüo. . 15 plas. 
Eilríínjiro. un ano. 3(1 ptas. 

iiiuni iiniiiiiiiiiii MIIIIMII iiiiiiiiniii i i i II i i" i nramii ii nin mm i nu i i • mn i 

ASO XVIII BARCELONA, 1 DE JULIO DE 1928 NÚM. 514 
uiiinm inimi nu nu nimlll i i mi nu inuil nu immimniii nu n nu i i i n iiiininii miimmns 

E l g l o r i o s a F . C . B a r c e l o n a que p o r o c t a v a v e z 

h a g a n a d o l e g i t í m a m e n t e e l C a m p e o n a t o 

de E s p a n a de F u t b o l 

fmuumummi imn mimii «n nuni im nHimminnim nni i un i nu nn nninininin i nninninninnnininnnninnnniniran ir 

S T A D I U M 
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A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
C a r r e t a s d e m o f o s s o b r e p i s t a s p l a n a s / G r a n c a r r e r a d e l a s 2 4 h o r a s e n 
L e M a n s / C o n c u r s o d e E l e g à n c i a P a r i s i n o / L o s c i n c o r e c o r d s d e i A u s t t n y 

E l n u e v o S a l ó n <Nasfh> s C a m p e o n a í o d e l o s A r ü s t a s 

ganando infinidad 

CAKRKRA SORRK PISTA DE CENIZA : La famosa Douglas, montada por Elder, 
se adjudica en el Stade de París las dos Pruebas Handicap e Internacional 

T AS carreras de motos en pistas 
-L' llanas o de ceniza, que tanta 
boga han tenido y tienen en Ame
rica y en Austràlia, han empezado 

a celebrarse en Francia con muy 
lisonjeros éxitos. En la pista del 
Stade parisino, el americano Elder 
ha demostrado gran dominio de 

este deporte, 
de pruebas. 

* 
* * 

La carrera de 24 horas cele
brada en Le Mans para disputar 
las Copas Rudge-Withworth, ha 
sido un éxito como todos los aftos, 
demostróndose una vez mós el 
gran interès que tal prueba de 
larga duración despierta entre los 
aficionades del motor, que en 
Francia son legión, y que ademíis 
de los franceses es también por 
los extranjeros tal prueba admira
da y a ella acuden avidos de pre
senciar la ardiente lucha durante 
todo un dia entero. Por primera 
vez este ano ha ocupado un lugar 
preeminente una marca america
na, ya que basta ahora sólo a mar-
cas europeas les estuvo reservada 
la victorià. Cuantas americanas 
habían acudido a Le Mans, tantas 
salieron derrotadas. En cambio 
este ano, detràs de la Beníley in-
glesa que hizo la mejor marcha 
con 2.669 kms. 273 metros, vemos 
llegar una Sfutz, la gran marca 
deportiva de allende los mares. 

í L E S P . ^ - " " 

CONCURSO DE RUSÍ.STENCIA DE LAS 24 HORAS EN LE MANS : El Stuts, de Brisson, clasficado en segundo lugar, con 
escasa diferencia del primero i-otos Rol 

.S T A D l V M 
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T A L B O T 

GRAN suspensión y la màxima 
estabilidad por carretera son 

las caracten'sticas del nuevo coche 
Talbot, este producto de la in-
dustria francesa que tan económi-
co resulta en consumo de gasolina 
y aceite. No podían, por tanto, 
faltar en la cèlebre competición de 
Paris, que tan bien le correspon-
de por ser de suma elegància, in-
cluso sus coches de carroceria mas 
sencilla y que podríamos, a pesar 
desu gran calidad, Mamar de sè
rie. Esos cabriolets cuatro plazas 
seis cilindros de fuerza 11 caba-
llos, que resultan el mejor coche 
comercial existente en el merca-
do, tanto por su dicha elegància, 
como hemos indicado, como por 
su economia, y que es el vehículo 
fino y distinguido que mas se ven-
de este afio en el mercado barce
lonès, que cual buen conocedor 
de la alta calidad, lo ha escogido 
de entre la mayoría de marcas que 
en nuestra ciudad pretenden, y 
con razón, adquirir el titulo de 
màxima calidad. 

En el concurso parisino presen-
tó varios coches, consiguiendo 
màximas recompensas, cuatro de 

ellos, a saber: ün categoria sport 
cerrado, modelo de alta distinción, 
presentado por A. H. Edwards; 
dos falsos cabriolets, también con-
ducciones interiores, que pertene-
cian el primero a M . Cognau y el 
segundo a la elegante y bella da-
misela Mlle. Dupill, éste carroza-
do por los grandes creadores Meu-
lemeester Frères. Finalmente lla-
mó la atención porsu rico presen
tado, que superaba si posible los 
demàs, el estupendo conducción 
interior descapotable, que salido 
de los talleres de la carroceria 
Universellè, acudió al certamen 
llevado por su propietario, el co-
nocido deportista francès Mr. Vol-
terra. 

Fueron muchas las marcas que 
se presentaren a este elegante con
curso que, como cada afio, se sue-
le celebrar en el frondoso Bosque 
de Bolonia parisino y cada cons
tructor de automoviles presentó lo 
mejorcito de su fabricación. 

A pesar del buen número de 
modelos inscriptos, el Talbot 
cuya fotografia ilustra esta pàgina 
se destacaba entre todos ellos y 
justo es reconocer que la bella 
concepcion de sus líneas hacía que 
las miradas de laspersonasenten-
didas y elegantes se dirigieran a 
este precioso Talbot. 

S T A D I U M 

Varios son los modelos existen-
tes de la marca Talbot y para to
dos ellos solo tenemos palabras 
de alabanza por la bella ejecución 
de sus líneas y de uia manera es
pecial el cabriolet cuatro plazas 
presentado en el Coicurso de Ele
gància parisino, que a su sòlida y 
premeditada fabricación va unida 
la vistosa carroceria aplicada al 
chassis Talbot por uno de los me-
jorcs carroceros de la vecina re
pública. 

Sabemos que su represenlante 
en Barcelona, si no los tiene ya, 
presentarà próximamente en su 
salón de exposición varios de es
tos lujosos a la vez que económi-
cos Talbot. 

Talbot, en esta ocasión como 
en todas cuantas manifestaciones 
concurre, ha sabido hacer bien las 
cosas, dejando demostrado que la 
gran marca de calidad francesa 
continua siendo uno de los clous 
y compendios de la novedad, de 
esta novedad tan parisina que mar
ca ruta para que los demàs la si-
gan con un sello de distinción úni-
co que sólo pueden tener los pro-
ductos que de la villa de la luz 
salen y de entre ellos cl dechado 
de perfección llanado Talbot, 
nombre escogido por los conoce-
dores del coche fino y moderado. 

Foto Rol 
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R E N A U L T 

RENAULT es nombre que nos 
recuerda las mejores épocas 

del automovil:smo. Las clàsicas 
carreras de ciudad a ciudad, tales 
como Paris-Berlín, París-Viena, 
fueron otros iriunfos de la gran 
marca francesa. Vinieron las prue-
bas de circuitos y Renault venció 
de mano maestra, demostrando al 
mundo entero lo acertada que es-
tuvo Francia en renunciar a la 
Copa Internacional Gordon Ben-
nett, creando el Gran Premio del 
A. C. F., que debuto con una vic
torià de Renault, la marca màs 
indicada para representar la in
dústria de la vecina nación. 

Después, otras carreras y otros 
triunfos ha conquistado, y si de 
recientes victorias queremos ha-
blar, Renault puede muy bien 
presentar su admirable hazafla del 
reciente Rally automóvil a Barce
lona. Dos coches alineo en Huel
va, que transportando seis ocu-
pantes con sus respectives equi-
pajes, atrave:saron la península 
toda, llegandoi a la capital de Ca-
taluila después de haber tocado, 
cual marcaba el reglamento, Ma
drid y Zaragoza, para dar senal 

de su paso por los controles; ellos 
terminaren la prueba y fué tal SU 
brillantísimo comportamiento, que 
fueron clasificados primero y se-
gundo, con igualdad de puntos, 
demostràndose que lo que hace 
un Renault otro Renault tam-
bién puede hacerlo. 

De Barcelona para el recorrido 
circuito salió otro coche y con 
igual regularidad pisó la meta, 
clasificàndose cual le correspon-
dia en relación al tipo y número 
de ocupantes. La llegada de tiem-
po de este coche, como las de sus 
companeros de prueba, fué el se-
gundo, dando otra evidencia de la 
gran exactitud que predomina en 
todo lo que es Renault, la admi
rable marca que lo mismo cons-
truye el coche para el potentado, 
que el modesto y segura seis ca-
ballos, modelo y referència de mil 
tiposdela competència, inspirades 
en la buena idea que concibió la 
realidad de tan perfecta demostra-
ción de la tècnica y pràctica del 
automóvil utilitario. 

Como Renault reúne todas es
tàs cualidades, nada de particular 
tiene que varios carroceros lo es-
cogiesen para equipar, presentan-
do varios esta marca, siendo el 
màs afortunado el constructor de 
la conducción interior descapota-

S T A D I U M 

ble, que llevó al Concurso de Ele
gància de París Mlle. Hinckley. 
La elegància de sus líneas batia 
toda ponderación, prestàndose 
grandemente a ello las sobrias y 
esbeltisimas del chassis desnudo 
de tan conocida marca. 

Renault, ahora en París como 
fué a últimos del pasado mes en 
Barcelona, no tiene rival, cosa 
bien comprensible si nos atene-
mos a los triunfos aquí enume
rades. 

Rl mundo elegante parisino que 
se congrego en el conocide Bos-
que de Belenia ne tenia palabras 
para elogiar este elegante modelo 
Renault. 

Los hechos hablan màs clares 
que las palabras, pues sabemos 
de muy buena fuente que las mu-
chas personas cautivadas per la 
ejecución perfecta de este coche 
se han decidido per adquirir un 
Renault, convencidesde que com-
praban le mejer de le mejer. 

La influencia parisina ha tras-
pasade las frenteras y también en 
nuestra ciudad sus representantes 
han vendido un buen lote en po-
COS días; prueba evidente le de-
muestra la ilustración de nuestra 
portada del presente número, y a 
la cèlebre actriz han seguido otros 
compradores. 

Foto Rol 
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P E U G E O T 

LA indústria automovilista fran
cesa debe estar orgullosa de 

la aceptación que tienen sus pro
ductes y de los elogios vertidos 
por personas entendidas y de refi-
nado gusto al apreciar el gran 
lote de coches presentados al con-
currido concurso de elegància ce-
lebrado en los frondosos Bosques 
de Bolonla. 

Verdaderamente han sido le-
gión de coches los presentados al 
concurso y cada constructor, de 
acuordo con su carrocero, han 
procurado presentar el coche màs 
elegante concebido hasta el pre-
sente. Todos ellos se han disputa-
do el primer puesto y si bien to
dos no lo han obtenido, ha habido 
marcas de reconocida fama que 
han conseguido su propósito en 
su respectiva sèrie. 

Al hablar de marcas que han 
llegado al fin deseado, tendremos 
que seflalar de una manera espe-
cialísima la marca Peugeot, esta 
marca que cuenta los triunfos por 
docenas; también en esta manifes-

tación de elegància ha tenido el 
màs resonante. 

El éxito alcanzado por el pe-
quefio Peugeot, que rcproduci-
mos al principio de esta pàgina, 
es de los que no tienen limites, 
pues obtener en este concurso el 
Gran Premio, es reconocer en 
este coche el desideràtum de la 
elegància, la última palabra del 
gusto més exquisito. 

Ha sido un triunfo bien obteni
do por el Peugeot, pues si se 
hace un reconocidoy detenido es
tudio de este precioso coche, po-
dremos apreciar, sin duda alguna, 
que no se ha olvidado ni el màs 
pequefio detalle. 

Si empezàramos analizando pie-
Zfl por pieza, tendríamos que con
venir que el pequefio Peugeot 
presentado por sus constructores 
al concurso de elegància parisino 
es de lo mas elegante que manu
factura alguna pueda fabricar. 

Uno de los factores de impor
tància que se han de tener en 
cuenta en estàs manifestaciones 
automovilistas es la carrocería, 
porque del acierto de elegir un 
mal o un buen carrocero depende, 
muchas de las veces, el fracaso 
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o el éxito de estàs concursos. 
La casa Peugeot, convencida 

de que fabrica lo mas distinguido 
y elegante en chassis, tuvo la ins-
piración y el gran acierto de en-
cargar tan delicado cometido al 
mejor carrocero parisino, y Mr. 
Duvivier puso todo su carifio y 
su saber en vestir la joya màs 
preciada como es el coche Peu
geot. Pueden estar orgullosos 
tanto fabricante cemo carrocero 
del clamoroso triunfo conseguido 
por su coche. 

Los grandes rotalivos parisinos 
asi lo han aclamado y sus pflginas 
al dia siguiente del fallo del Jura
do estaban llenas de alabanzas 
para la casa Peugeot. 

A todas estàs alabanzas y feli-
citaciones de la prensa parisina se 
han unido las de la alta Sociedad 
de la vecina República, siendo le-
gión de felicitaciones las que ha 
recibido este favorecido fabrican
te, habiéndose convertido estàs 
felicitaciones en hechos que ha-
blan màs claro que todo cuanto 
decimos, pues en pocos días las 
ventas del coche Peugeot han 
crecido de una manera conside
rable. 

Foto Rol 
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B U G A T T I 

CUANDO se habla de Bugatli, 
slempre hay que pensar en la 

mas exceisa calidad. 
En carreras de veiocidad, hoy 

todos sabemos a Dugatti dueíío y 
senor, habiendo pasado a pilotar 
sus coches lo mejor de lo mejor 
que en Europa existe como con
ductores de renombre. Véase lo 
que se anuncia incluso en San Se-

bastiàn este ano y nos convence-
remos que vamos a una prueba de 
hombres, no de marcas, ya que la 
mayoría, para no decir todos, han 
escogido el mismo ríípido racer, 
el fino, esbelto y poderoso Bu-
gal í /grand prix, cl coche mas ad
mirable de la actualidad, tanto si 
sucilindrada responde al dos litros 
como al ülro y medio, o bien al 
màs de dos litros, este espléndido 
2.300 c. c. que tanta guerra ha 
dado y victorias ha conseguido. 

I loy lo presentamos en otros 

aspectes, en elegància y en un 
campeonato de artistas, ambas 
manifestaciones formando partu 
del programa que cada primavera 
se celebra en Paris. En primeres 
premies de elegància adjudicóse 
el de «tipos sporf ccrrados», pre-
sentade per la sefierita Bealty. y 
en la prueba de artistas, etra se-
fiorita, lacélebre Mlle. Rahna, del 
Palace. conquisto el campeonato 
de damas a veiocidad digna del 
mas fino de les racers, a veiocidad 
de Bagattí. 

3 ' . 

•••• ,. , v ^ ^ í ^ p í e : -

s r A n i u M Fotos Uol 
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EN el concurso de elegància pa-
risino han concurrido todas las 

niarcas, y como es iógico y natu
ral, destacàronse las que mas fama 
y nombradía tienen, no porque 
ellas hagan réclame y allí vayan, 
sino porque son de primera fila y 
sin pedirlo ellas, son los grandes 
carroceros los que las escogen, o 
sea en sentido més o menos figu-
rado, representat) los grandes mo
deles escogidos para presentar 
bellas creaciones de la moda. 
^Qué seria un rico vestido presen-
tado una tarde de carreras por 
una mujer fea y poco airosa?... 
Nada absolutamente. Pues as( se
ria una carroceria sobre chassis 

vulgar y de poca categoria. 
Aplicada, pues, tal teoria, nada 

de particular tiene que en el con
curso de primavera de coches y 
carrocerias hayan brillado en pri
mer lugar una infinidad de mode
les sobre chassis Mineroa, la 
marca aristocràtica por excelen-
cia, la mujer hermosa y bien pro
porcionada que hace lucir y des-
tacarse las creaciones de los gran
des modistos de la carroceria que, 
cual los otros, son los que crean 
escuela y marcan las normas des-
pués a seguir por los constructo
res de grandes series. 

Mineroa, con su distinción y 
elegància, marca como en todo, 
en este aspecto, la norma de la 
moda venidera en carrocerias, ya 
que de la mecànica es cosa sabida 
es y sera siempre por su doctrina 

la portaestandarte del progreso 
automóvil y ademas del automó-
vil sin víilvulas, la mós pura crea-
ción de la mecànica a motor por 
explosión. 

Este precioso coche que repro-
ducimos, al igual que la diosa 
Minerva por su belleza, fué admi-
rado por las bellas damas y dami-
selas de la alta sociedad de la ve-
cina república que acudieron al 
Parque de Bolonia àvidas de con
templar elegantes modelos de co
ches y no pecariamos de exagera-
dos si dijéramos que los mayores 
elogios fueron para el coche Mi
neroa. 

Esta conducción interior esta 
Ilamada a ser uno de los coches 
predilectos de nuestra sociedad y 
no tardaremos muclios días en ver-
los córrer por nuestra ciudad, 

Foto Rol 
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C I T R O E N 

LA manufactura francesa Citroen 
acaba de presentar en el con

curso de elegància del automóvil 
un precioso tcrpedo de gran tu-
rismo, que ha sido la admiración 
de todos cuantos concurrieron a 
tan importante certamen. 

Carrozadoespiéndidamente por 
e! renombrado carrocero J. Bus-
sor, de París, le ha proporcionado 
su bella ejecución una visualidad 
muy esplèndida, dificiimente igua-
lable. 

La expectación que ha causado 
este torpedo entre los elementos 
automovilistas, y de una manera 
especial entre los exigentes del 
buen gusto, ha sido de lo mas ex-
traordinario que se puede conce-
bir, pues de nadie es desconocido 
que la casa Citroén se dedica de 
una manera especial a la fabrica-
ción del coche de gran sèrie; tan-
to es así, que Mr. Ford no deja 
de reconocer un serio peligro en 
el mercado europeo para su popu
lar vehículo. 

Todo cuanto decimos no es una 
fantasia nuestra, pues el nuevo 
coche americano habla màs claro 
que nuestros escritos. Si la casa 
Ford no hubiera tenido un coche 
europeo capaz de absorberle todo 
su mercado, no se hubiera apresu-
rado a idear y fabricar el nuevo 
Ford, que a pesar de su mejor 
vistosidad, no tiene ni punto de 
comparación con el Citroén, pues 
la fabricación francesa, y de una 
manera especial la manufactura 
Citroén, todos sus materiales y 
componentes son hijos de un pre-
meditado estudio, siendo todos 
cuantos materiales necesarios pa
ra conseguir un coche de esta 
marca de lo mejor que se puede 
exigir. 

Quien haya tenido ocasión de 
visitar esta importante factoria 
habrà podido apreciar la grandio-
sidad de esta famosa marca, pues 
empezando por los grandes hor-
nos para la fundición de las resis-
tentes banquetas para la forma-
ción de chassis, hasta la gran sala 
de embalaje, existe una organiza-
ción tan perfecta y un estudio tan 
metódico, que asombra y admira 
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al méS profano en matèria auto-
movilista. 

Lo que llama màs la atención 
del visitante son los extensos la-
boratorios dirigidos por expertes 
quimicos, dedicados exclusiva-
mente al profundo estudio de alea-
ciones que den la màxima consis
tència y seguridad a todas aque-
llas piezas necesarias para la eje
cución de un coche como el Ci
troen, que esta demostrando en 
todos los mercados ser uno de los 
coches mejores y mós barates. 

El lujoso Citroén que nos hace 
escribir estàs lineas, como ya de
cimos mas arriba, fué uno de los 
coches que mas llamaron la aten
ción en el concurso de elegància 
celebrado en el Bosque de Bolo-
nia parisino; así convinieron los 
miembros del jurado y le fué ad-
judicado el primer premio en la 
categoria de turismo, justo y me-
recido galardón a tan soberbio y 
elegante coche. 

Sean estàs lineas de felicita-
ción a su constructor Mr. Andrée 
CitroSn, la cual hacemos exten
siva a sus representantes en Bar
celona. 

Foto Ro! 
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C H R Y S L E R 

HABIENDO un concurso de ele
gància, lo màs logico era que 

Chrysler concurriera a él, y na-
turalmente, la marca americana 
por excelencia y elegante al mis-
mo tiempo, ha acudido, demos-
trando que si bien en Francia los 
gustos refinados son patrimonio 
de tan clàsica nación, no por ello 
los especialistas americanos que-

dan rezagados, siendo prueba evi-
dente de ello los coches carroza-
dos, distinguiéndose en primer 
lugar un cabriolet simple presen-
tado por Ch. Lie. 

Todo cuanto alabemos al coche 
Chrysler de elegante lo confirma 
el hecho de la elección llevada a 
cabo adquiriendo un bello conduc-
ción interior la popular y admira
da artista del publico parisino 
Mlle. Mistinguett, que a su grà
cia y donaire lleva unida la mas 
depurada elegància y distinción. 

Nuestra fotografia representa 
a la aplaudida artista en el mo-
mento de tomar su coche en los 
paseos del Bosque de Bolonia, 
sonriente del triunfo alcanzado 
por su esbelto auto Chrysler en 
este concurso de competición con 
otros coches europeos que ya tie-
nen la fama reconocida por los 
premios alcanzados en otros con
cursos de elegància en anos ante-
riores. 

Artistas y distinción va muy 
equiparado y nada tiene de extra-
nar que para el campeonato de 
éstos el ganador del pasado ano 
haya querido renovar sus laureles 
en el presente, piloto de un Chrys
ler, que cual era de esperar lo ha 
llevado a la victorià en la forma 
que el campeón ah^ra consagrado 
por dos victorias consecutivas de-
seaba. 

Fotos Rol 
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Los resonanfes iríunfos del <Austín> 

-----

joya mecànica que cualquier al i-
cionado puede nacer marchar y 
servires en sus excursiones pla-
centeras o para utilizarla como 
complemento a sus actividades, 
entonces es mayor el asombro que 
ello nos produce. 

Lo que antes decimos y comen-
tamos, no es mós que la fiel rea-
lidad de lo que nos ha sugerido al 
admirar y considerar lo que en el 
autódromo francès cercano a la 
capital de la vecina República, 
ha realizado la conocida mundial-
mente por su popularidad y bue-
nos resultados, la Ausíin, ase de-
chado de perfecciones y realida-
des que es admiración de propios 
y extrafios desde tiempos remotos 

Con un pequeflo 750 c. c , en 

E n las pistas de Montliléry los me-
cànicos y conductores repasan el 
pequeflo Ausíin de 750 c. c- para 
asegurarse el mejor éxito en su 

lazafla 

CUANDC) se habla de records 
mundiales, nos parece que es 

imprescindible enumerar un núme
ro crecido de motores, de cilin-
dros y de vàlvulas, hacer constar 
que el vehículo es un cúmulo de 
organismos creados solo para al-
canzar tal fin, y naturalmente, na-
die piensa que un coche así tenga 
que servir para otra cosa que para 
batir records. Por tanto, si la cosa 
es distinta y resulta que el auto-
móvil autor de tal proeza es una 

Los pilotos del Aostin, senores Bland, Parker y Chasse son felicitndísi-
mos después de conseguir los cinco records del mundo de su categoria 
Fotos Rol 

S T A D I V í» 

E l «gran» bólido a una marcha 
fanlastica 

la pista de Montlhéry y llevando 
como pilotos a los conductores ca-
pitàn Ch. Chase, H. P. Parker y 
D. J. Bland, batió la cèlebre mar
ca Aus/in los records mundiales 
siguientes, dejdndolos en los tiem
pos siguientes: 

1.000 kilómetros = 9 h. 45 m. 
39 s. M/,MI (media: 102 kms. 448 
metros). 

2.000 kilómetros = 19 h. 3 m, 
18 s. 83/,oo (media: 154 kms. 957 
metros). 

1.000 millas = 15 h. 35 m. 2f> 
s. 3,7,l.o (media: 103 kms. 224 me
tros). 

12 horas == 1.231 kms. 999 me
tros (media: 102 kms. 666 metros). 

24 horas = 2.534 kms. 913 me
tros (media. 105 kms. 621 metros). 
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E l nuevo Salón <Nash> 

-J • 

EL automóvil Nash, hasta hace 
contado tiempo muy poco co-

nocido entre nosotros, con todo y 
ser como lo acreditan las estadis-
ticas oficiales y se ha anunciado 
en toda la Prensa, el coche que 
ocupaba el aiio pasado en Amè
rica el TERCF.R LUOAR como a nu-
mero de ventas, ha pasado a ser 
representado en Catalufia por un 
elemento joven, inteligente y em-
prendedor, por nuestro querido 
amigo don Manuel Bigas, bien 
conocido de nuestro mundo auto-
movilista por haber acreditado to
das sus acfividades en el negocio 
de automóviles en Madrid y en 
Barcelona. 

El seiior Bigas, dueno del gran 
garage de nuestra gran Avenida 
de Alfonso XI I I , ha mandado cons
truir un salón de exposición para 
el Nash exclusivamente, no repa-
rando en gasto ni sacrificio algu-
no, y comprendiendo su interès, 
no parece sino que todos los ar-
tistas que han intervenido en la 
dec.oración y en cl adorno del nue

vo salón se han excedido en su 
ernpcfío, con tal de que el lugar 
en donde han de ser cxpuestos 
los lujosos coches automóviles 
Nash sea lugar adecuado por su 
riqueza, lujo y confort, de estàs 
condiciones especialisimas que ba-
jo todos conceptos reüne el Nash, 
el coche predilecte en toda la 
Amèrica del Norte de aquelles 
que sin querer hacer derroche de 
dinero quieren tener un coche que 
reuniendo las cualidades de les 
mejores y siende de un precie re-
lativamente ecenómico, aparente 
a les ojes de todo el mundo que 
encierra un grande, un pesitivo 
valor. Y el secreto del fabricante 
de proporcionar una mercancia 
muy buena por poco dinere, es lo 
que ha valido que el Nash, en 
todas partes en donde ha sido 
prepagado con inteligencia, con 
interès, con constància, haya es-
calade fikilmente les primeros 
puestos. 

En manos de nuestro amigo don 
Manuel Bigas, el Nash ha de se-
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guir los mismes derroteros. En el 
salón de la Avenida de Alfonso 
XIII , que està siendo visitadisimo, 
han sido expuestos en los pasades 
dias diferentes modelos de los 24 
que construye la fàbrica Nash y 
todos elles han tenido gran nú
mero de admiradores y en pocos 
dias han ido pasande del lujoso 
salón a los respectives garages 
de los que han tenido cl soberano 
acierto de convert í se en sus pro
pietàries. 

El éxito se ha iniciade brillan-
temente, esplendcrosamcnte; por 
ello felicitamos a con Manuel Bi
gas por el acierto en la elección 
del coche Nash, en la disposición 
que ha sabido dotar su lujoso sa
lón de exposición / por las ventas 
efectuadas, principio de una era 
de presperidades que con toda 
sinceridad deseamos prosigan has
ta conseguir que en Catalufla se 
coloque a altura idèntica que la 
que conserva y acrecienta en 
Amèrica y otras naciones de Eu
ropa. 

Folo Claret 
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P A N H A R D - L E V A S S O R 

CON motivo del Campeonato de 
los Artistas la marca mundial 

Panhard ha querido hacer una 
clemostración de su antigua poten-
cialidad presentando en la hermo-
sa fiesta de caridad que sirve de 
maicoal Campeonato Automóvil 

de los Artistas, un coche antiguo, 
un viejo Panhard-Leoassor de 
los tiempos heroicos de la loco-
moción automóvil, de aquella èpo
ca que pocas eran las marcas que 
sabían triunfar y que poquisimas 
han sido todavia màs las que han 

• H I m 

-
En el concurso automovilista de artistas celebrado en el Parque de los 
Príncipes, deSPan's, las Srtas. Mixandra y Sylva presentan un curioso 

Panhar d-Levassor construído en 1891 

sabido conservar el rango de pri
mera fila, cual lo ha iiecho de mo-
do admirabilisimo la gloriosa Pan
hard- Leoassor. 

El vehiculo p; "ísentado era nada 
menos que un Panhard 1891, con 
dirección de barra y a bruleurs, 
que marchó a Iss mil maravillas, 
demostrando de lo que ya eran 
capaces en aquellos tiempos de 
hacer los productos que salian de 
los talleres, pequeiïos entonces, 
enormes ahora. de la potente y 
primorosa organ'zacion Panhard 
Levassor. 

Conducían el coche en cuestión 
dos beílísimas mujeres, Mues. Mi-
xandra y F.dith Sylva, que en mar
co tan especial no se sabia que 
resaltaba màs, si la arcaica oero 
elegante silueta del viejo coche o 
loS caras hermosas y cuerpos de 
gran belleza de sus guapas con-
ductoras. El Panhard de dichas 
niflas era algo qi no puede ex-
plicarse, pero que atraia por su 
sello de elegància suprema. 

Si en la fiesta de los artistas 
Panhard-leoassor se di'c,inguió 
por su sello de vieja elegbuda, 
iQUé no tc íía q"e hacer en el cld-
sico Concurso anuai de Elefirancm 
de que en este número n-,o ocu-
pamos? Muchos fueron los coches 
presentades por diversos carroce-

S T A D I U M 
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La comodidad y gran confort que se puede obtener con un Panhard-Leoassor, conducción interior, lo demuestra 
gràficamente esta sugestiva damisela 

ros de la vieju marca cuya actual 
línea de chassis y capot se presta 
a todas las màs sublimes fanta-
sías, distinguiéndose de ellos el 
ganador del Qrun Premio de Con-
junto, la méxifiíu recompensa, una 
conducción carrozada por Gaston 
Grummer, en tipo sport ceirado 
cuatro plàzfts, fruarnecido con 
piel de rèptil alpino interiormente 
y exteriortre.ite con zapón. Pre-
sentó es MI oella obra otra mujer 
hermosa, Mlle. Rahna. 

tQué màs podríamos anadir de 
P a n l ird? Poco, pues Panhard 
es algn como la historia del auto-
movilismo, pero sí podemos decií 
que en Barcelona, al comentar el 
pasado afío la gran prueba del 
Valle de Aràn _ la intervención 
felicísima de ío^ Panhard. en 
aquella manifestación, haciamos 
presentt había mucho Panhard 

ntiguo "ntre nonotros, pero poco 
(nodcitití, por no existir agentes 
^rtivos qfit* lo repr^sent .sen. Los 

mivísimos seflores Llusà enaquel 
. ntonvv^- acababan de tomar con 
fe la cosa y hoy a los doce meses 
escasos de nuestro comentario po

demos decir que cual corresponde 
a Panhard, estos han aumentado 
en número importantisimo en lo 
que se refiere a unidades nuevas, 
pero también es interesante hacer 
constar que los antiguos continúan 

sus servicios, ya que para Pan
hard los tiempos nc pasan; ved 
al viejo 1891 llevando todavía a 
una fiesta mundana dos hermosas 
mujeres de lo màs selecto de las 
artistas parisinas. 

El constructor de los Panhard-Leoassor felicitando a las Srtas. Mixandra 
y Sylva después del resonante éxito alcanzado con su primitivo coche 

Fotos Rol 
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C a a c í u a l í d a d f u í b o l í s f í c a 
Terminación y resultado de la fúria olímpica / Episodios iocales sin gran alicienie 

Corricnies de concòrdia / El Barcelona, Campeón de Espana 

El equipo uruguayo que por segunda vez se ha adjudicado el titulo de Campeón Olimpico 

Terminación y resultado de la 
fúria olímpica 

DÀBAMOS en nuestra crònica 
anterior la escueta noticia 

del resultado final del torneo 
olimpico de futbol. Brillante final, 
es cierto, desdc el punto de vista 
del futbol espectacularmente ha-
blando, ya que en él se encontra-
ron los dos mejores equipos que 
habian acudido al torneo. 

Uruguay, el vencedor por se
gunda vez consecutiva, después 
de una sèrie de dificiles partides 
de los que con mas o con menos 
fatigas pudo salir vencedor, y 
Argentina, que por vez primera 
acudia al torneo y llegaba al ulti
mo match teniendo por rival a su 
tradicional gran adversario con 
quien disputar anualmente el cam-
peonato sudamericano. 

Fué, pues, el ultimo partido 
olimpico un broche de oro del 
menguado y paupérrimo torneo, 
que llevaba a un campo neutral 
europeo la gran rivalidad de las 

dos grandes potencias futbolisti-
cas de Amèrica del Sur. Se ha 
dicho que fué el encuentro entre 
argentines y uruguayes una lucha 

digna del concurso olimpico; en 
rcalidad tai concurso ne mereció 
un término tan refulgente, en el 
que junto a la valia considerable 

SANS-ESPANOL : Fase principal del encientro en H momento de un bloqueo 
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del juego exhibido, hubo la pasión 
y la equivalència de fuerzas que 
completan el memoràndum de 
las jornadas gloriosas de un de-
porfe. Cuando dos equipos, lejos 
de sus públicos respectivos, apa-
sionan a una masa numerosa de 
espectadores que no tienen un 
interès directo en la contienda y 
les hacen sentir las màs puras 
emociones en el curso de ella, 
pueden atribuirse la mayor victo
rià de que pueda envanecerse 
equipo alguno. 

Forzosamente debía de haber 
un vencedor, y éste fué el once 
del Uruguay, que aun cuando en 
la postrera pugna estuvo favore-
cido por la Diosa Fortuna, fué 
indudablemente el legitimo mere-
cedor del galardón que estaba en 
litigio, por su total campana, en 
la que supo salvar los més diíici-
les escollos. Argentina no tuvo 
antes de la final un adversario 
serio; para el equipo fué el cami
no, hasta el ultimo episodio, un 
cómodo paseo, que le permitió 
llegar màs integro a la lucha defi
nitiva, la cual sirvióle de piedra 
de toque para probar a todos su 
gran clase. 

Un suplente del once argentino, 
el medio centro Monti, el mejor 
hombre sobre el terreno segün las 
crónicas, marcó el goal de su 
equipo, que contrarrestd la venta-
ja uruguaya obtenida antes por 
Figueroa. En el segundo tiempo 
el ínclito Scarone, a quien tantos 
partidos hemos visto jugar en el 
reserva del Barcelona- joh, para-
dojas del destino!—, daba con un 
tiro excepcional la victorià al once 
celeste, el cual retenia el titulo 
que gaimra hace cuatro anos en 
París. 

Los equipos sudamericanos han 
(Sigue en la pagina 32) 

• 

Agustín Sancho, entusiasta defender de los colores azul-grana, que por 
retirarse de la vida activa futbolística se le tributó un merecido homenaje 

S S f i n ^ H i i f c i í t i : 

HOMENAJE A SANCHO : E l homenaie al austero jugador fué, como puc de verse, un partido Meno de interès 
y de emoción Fotos Buycsa 
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Campeonaios de Espana de Tennis 
c c l e b r a d o s e n l a s p í s f a s d e l R e a l 

B a r c e l o n a L a w n - T e n n i s C l u b 

El actual campeón seiior Sindreu. — Un momento interesante del partido individual final Sindreu-Flaquer. 
Seftora de Pons, actual campcona individual sefioras. 

C N las pistas del Real Barcelona 
Lawn-Tennis Club se celebra-

ron con inusitado éxito los Cam-
peonatos de Espana de tennis. 

Sindreu venciendoa Flaquer se 
adjudicó el titulo de campeón en 
la final del single y la seflora 
Pons y Flaquer obtuvieron el titu

lo del mixto ganando a la sefiorita 
Marnet y Maier. 

Los resultados técnicos fueron 
los siguientes: 

Individual caballeros: Francisco 
Sindreu. 

Individual sef ior i tas : Seflora 
Bela Dutton de Pons. 

Doble caballeros: Eduardo Fla
quer y Raimundo Morales. 

Doble sefioritas: Sefioritas Lui-
sa Marnet y Rosa Torras. 

Doble mixto: Seflora Bela Dut
ton de Pons y Eduardo Flaquer. 

Vencedor Prueba Consolación: 
Enrique Maier. 

Srta. Marnet Sr. Morales 
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Concurso Hípico Internacional en el R. P. J. C 

1. Ramón Nuflez, con su caballo Collar, ganador de la Copa de S. M. t l Rey.—2. Precioso grupo de encanta
dora! concurrentes.—3. Arturo Llarch, ganador de las Pruebas Nacional y Benimusltm.—4. Joaquin Talavera, 
con Allaneru, ganador de la prueba Ensayo.—5. Miguel Martínez, ganador de la prucba Omniutn, montando 
Remoclón.—6. Esparza, tercero de la Copa de S. M. el Rey, con üesdenosa. — 7. Jurado, con BapateUi, sal-
tando un caprichoso obstàculo. 8. Milans del Bosch, monlando Repercusión, en un bonito salto.—9. Admirando 

la «serena» família que aguantó los saltos con ímpasibilídad ejemplar. Fotos Vela 

CUANDO aparezca el número en 
que se inserten estàs notas el 

Concurso Hípico Internacional co-
rrespondiente al afio actual habrd 

R A V A T 
La Moto del 
PORVENIR 

CABLOS SERRA SUNOL 
Mallorca, 259 - Barcelona 

terminado y el termino de esta 
fiesta es el signo que viene sefia-
lado en nuestro calendario depor-
tivo para la desbandada Iiacia bal-
nearios y playas, este aflo con dos 
caminos màs fijamente seflalados: 
a San Sebastiàn para el Circuito 
Automovilista y a Amsterdam 
para los Juegos Olímpicos. 

Traigamos aquí el clisé que 
aparece todos los aíios desde que 
el mundo es mundo y STADIUM 
es STADIUM, referente al Concur
so Hípico. 

Organización perfecta, a no 
poder ser mas cuidadosa y esme-

rada por parte de los elementos 
directivos del Real Polo Jockey 
Club que preside el Marqués de 
l.amadrid. (Siguea la pàgina •?/> 

A L P H A 

R O Y A L E N F I E L D 

P A N T H E R 

D . K . W . 

AVENIDA ALFONSO X D I . 402 
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Hockey : Homermje a Isamaí 

M 

Los equipos participantes 

EMPIEZA a despertar ya gran in
terès el magnifico deporte del 

hockey y ya empiezan también a 
recogor los lauros de sus esfuer-
zos los jugadores que con su en
tusiasmo han contribuido a su des-
arrollo y potencia. 

Luis Isamat ha sido en esta oca-
sión ei homenaieado. 

Es Isamat el mejor jugador in
ternacional que posee el hockey 
catalén, y consciente de susactos 
se retira del juego lleno de hono
res, porque la vida le impele ha-
cia otros derroteros mas positives 
y necesarios, dejando con pena 
su deporte favorito porque no 
puede concederle el tiempo qtie 
necesitan sus entrenamientos. 

En Ginebra y Amsterdam Isa
mat sento su fama como el mejor 
portera de Kuropa. Empezó sus 
gestas deportivas en el Pompcya, 
pasó al Polo y en él ha continua-

i 

F.l homenajeado Isnmat 

Los jugadores en acción 

do conquistando lauros y victorias 
que han contribuido a afirmar el 
nombre y prestigio del club. 

Pierde, pues, el hockey uno de 
sus mejores puntales con la reti
rada de Isamat. 

l i ! partido de honor y despedi-
da a Isamat fué digno de una des-
pedida del gran jugador interna
cional. Jugo una seiección catala
na con el primer equipo del Polo. 
Fué un partido bonito sin llegar 
a la posteridad por su desarrollo, 
pera no fué malo. 

Se jugo con ahinco y con entu
siasmo y se consiguió un empate 
a dos goals que fueron hechos por 
Massana y Caralt y por Rodón y 
Tarruella. 

Al terminar el partido, Isamat 
fué sacado del campo en hombros 
de sus admiradores, quienes t r i 
butaran una gran despedida al 
simpdtico jugador. 

f • 

Sefior Macaya, Manolo Sagnier, Mario Valls y sefior Martell, participantes en el partido de futbol jugado 
entre federativos de hockey Fotos Vela 
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£ a X X I I V u e l t a a F r a n c i a c i c l i s t a 

Salida de los equipos regionales.—Momento de la «arrancada» de los turislas rouliers 

POR las carreteras francesas, 
cada vez mejor conservadas 

después de los destrozos en ellas 
causades por las contingencias de 
la gran guerra, se està disputando 
estos dias la Vuelta Ciclista a 
Francia, carrera de extremada du-
reza organizada por el importante 
rotativo de deportes LAuto . 

En este momento se llevan co-
rridas diez etapas, de las cuales 
oclio han sido en grupos de mar-
cas y las dos restantes, las que 
comprenden las estribaciones pi-
renaicas, en pelotón. Hasta ahora 
va en cabeza, con una notable 
ventaja sobre sus contrincantes, 
Frantz, con bicicleta Alcyon. 

Lo mas importante de las etupas 
hasta ahora disputadas ha sido la 
reacción de Fontan, el nolable 
routior dos veces vencedor de la 
Vuelta a Cataluna, tan conocido 
de nuestros aficionades. Fontan, 
que en las etapas de salidas en 
grupos no pudo apenas defender-
se porque los componcnles de su 
equipo bien poco le ayudaron a 
ello, logró todavía en una de ellas 
presentarse en cabeza, batiendo a 
todos los participantes, saltando 
buen numero de puestos en la cla-
sificación, de tal manera, que del 
lugar 16 se colocó en el 6 y en la 
actualidad, o sea tras la etapa de 
Luchon-Perpignan, figura en el 7. 

En Marsella serà donde se en-
sayara la fórmula de reemplazar 
corredores actuantes por otros; 
Fontan serà reemplazado pornues-
tro Canardo; celebramos infinito 
que el ensayo de nuestros corredo
res actuales en una prueba de esta 
envergadura se pueda verificar en 
esta forma sin detrimenlo para el 
honor nacional. 

Nunca como esta vez es la 
Vuelta un huevu cerrado. Claro 
que a no ocurrirle un íercance de 
mucha monta a Frantz, difícilmen-
te se le arrebata el puesto, màxi-
me llevando una màquina de tan 
insuperable calidad como es la bi
cicleta Alcyon. 

r . J1 li-i 

El Foism 16 CV., de seis cilindros, conducción interior, del Sporíins, que por su sòlida construcción sigue 
espléndidamente la carrera.—El equipo Alcyon, formado por Frantz, Leducq y Nehuard, que por sus espléndi-
das performances, està siendo la admiración de toda la ruta, son carifiosamente recibidos y obsequiados por 

las bellas reinas de Sables Fotos Rol 
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Campeonafos de Espana de Boxe Amateur 

O 
han 
de 

Fernandez 

ROANIZADOS por la Federa-
ción Espaflola de Boxeo se 
celebrado los Campeonatos 

Espafía Amateur, quedando 

proclamados Vilanova, Marti, Ro
drigo, Sanz, Fernàndez, Campu-
zano, Monllor y Giralt, en sus 
respectivas categorias de Mosca, 
Gallo, Pluma, Ligero, Welter, 
Mediano, Medio Fuerte y Fuerte. 

Con sinceridad esperàbamos un 
mejor papel en los actuales cam-
peones, ya que descontando a V i 
lanova, Fernàndez y Campuzano, 
que son los únicos que tienen 
«pasta» de campeones, no cree-
mos a los demàs con categoria su-
ficiente para representar a nues-
tra nación en la Olimpíada de 
Amsterdam, con probabilidades 
de un éxito m&s o menos clamo-
roso. f L j 

Creemos que la Federación es-
panola que cuenta en sus anales 
pdginas escritas con exhibiciones 
tan pobres como las que escribie-
ron nuestros pugi les en Amberes 
y màs tarde en Colombes, estàs 
exhibiciones debian haberles dado 
la experiència suficiente para pre
parar a nuestros boxeadores màs 
concienzudamente y con màs mé-

Campuzano Fotos Claret 

todo para asegurarse el triunfo 
que a Espana le corresponde. 

Con tales elementos dudamos 
del éxito en esta Olimpíada. 

Nuestros grandes promotores 

ALLÀ per el aiio 1926 y con 
motivo de celebrarse el cam-

peonato de Europa entre nuestro 
Uzcudun y el italiano Spalla, sur-

Don Santiago Niilerola 

gio un organizador, y aunque era 
una temeridad la organización de 
este combaté por la cuantia de la 
bolsa (100.000 pesetas), el entu
siasmo y la férrea voluntad de 
este hombre que se llama Santia
go Ninerola le lievó al mas reso-
nante éxito deportivo, colocando 
el nombre de Barcelona a la altu
ra de los grandes rings europeos 
y americanes 

Ninerola, alma deportiva, se ha 
asociado con don José Campos 
Crespo, persona de gran solvèn
cia moral y comercial, los cuales 
piensan llevar a cabo grandes em-
presas que coloquen a Espana co
mo primera nación de grandes es-
pectàculos deportivos. Fruto de 
esta inteligencia es el combaté 
de Dundee-Hilario Martínez, ai 
cual seguiràn otros no menos im-
portantes. 

Pensamos tener a nuestros lec
tores al corriente del grandioso 
programa que confecciona la no-
vel empresa, a la cual felicitamos 
sinceramente, a u g u r ó n d o l e un 

gran éxito económico y deportivo, 
fruto de su inteligencia y constan-
tes desvelos en pro del deporte 
de la boxe en nuestra ciudad. 

Don José Campos Crespo 
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B O X E O 
P l a z a T o r o s f l o n u m e n í a l 

S a b a d o , l J u l í o , a l a s 0 4 5 

El CAMPEÓN DEL MUNDO 
del peso welter 

JOE DUNDEÉ 
Joe Dundeé c o n t r a 

HILARIO MARTÍNEZ 
e l a sp i r an t e a l s o l i o M u n d i a l 

1 0 R O U N D S D E 3 M I N U T O S 

A U S en 10 rounds, contra 0 1 D A N 1 
Campeón de Espaiia Vencedor de Alfs 

G I R O N È S en 10 rounds, contra T A S S I N 

V i T R I A en 8 rounds , contra D l C E A 

I I M T E R R Y en 4 rounds, contra T O R R E S 

P R E C I Ó S P O P I I L A R E S 

d e 4 a 15 p fas . SIIXAS RING d e 13 a 8 0 p l a s . 

ENCARGDE SI) E N T R A D A Hilario Martínez 
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Del pasado Campeonato de Catalufïa de Rugby 

m 

í 

Emocionante momento del juego 

CON un interesante contingente 
de aficionados se desarrolló 

este interesante encuentro entre 
el Barcelona Ji la U . S. Samboya-
na, saliendo vencedor el equipo 
azul grana con grandes jugadas y 
mucho arresto. 

El campo presentaba el aspccto 
de los grandes partidos de futbol, 
lo cual contribuyó a que el juego 
se desplegarà con un tren ejem-
plar y un empeno magnifico. 

No fué, pues, descorazonada la 
expectación de la concurrència, 
que supo manlener a los jugado
res en una tensión y en un tesón 
magníficos. 

Es loable el empeflo que se po-
ne ya en darle al rugby caracte-
res de popularidad y que la gen-
te, los aficionados empiecen a in-
teresarse en masa por el màs viril 
de los juegos a pelota. 

Falta mucho que hacer aún, 
pero la voluntad de federatives, 
directives y jugadores sabrà im-
ponerse para dar a este deporte 

la importància que necesita y que 
es no solamente un juego digno, 
sano y fuerte, sino un deporte de 
gran espectàculo en el que forjan 

con temple de acero la voluntad 
de cuantos con su esfuerzo saben 
seguir sin titubeos y sin dudas 
perjudiciales el camino tan bri-
llantemente emprendido. 

El partido, como decimos, re-
vistió gran importància, que au-
mentó, naturalmente, al jugarse 
en la catedral del deporte en Las 
Corts. 

Ganó el Barcelona por 15 tan
tos contra 5 el Samboyà, que a 
pesar de la diferencia también es
tuvo a las mil maravillas. 

Fué, por lo tanto, un interesan
te encuentro, que marcó una etapa 
digna de seguir y de aumentar en 
el rugby, con vistas a que los 
clubs que a tan viril deporte se 
dedican tengan la gran concep-
ción de queennobleciendo sus ac-
tuaciones y educando sus actos, 
sea el rugby el deporte de la afi-
ción del pueblo y sepa dar a éste 
la sensación de nobleza y gallar
dia, de voluntariosa y bien cimen
tada intención. 

II . l l i ;: 

Gran expectación entre jugadores ante una acertada actuación 

R H U M P R A T 
ES EL MEJOR RON 
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L A A C T U A L 1 D A D 
F U T B O L Í S T I C A 

(Continua de la pàgina 23) 

evitado que el torneo de Amster
dam fuese un fracaso completo. 
Los partidos jugados entre ellos 
o por ellos, han dado los ntóximos 
ingresos y a excepción hecha de 
algún match entre onces euro-
peos, no ha habido nota de inte
rès digna de ser apuntada, fuera 
de aquellas luchas en las que in-
tervinieron argentinos o urugua-
yos. 

Si el torneo, emperò, no ha 
sido económicamente un fracaso, 
deportivamente lo ha sido en ab-
soluto, y no porque no se jugarà 
con corrección, que ha sido preci-
samente la nota simpàtica de los 
partidos, salvo el Alemania-Uru-
guay. Ha sido un fracaso porque, 
como nunca, la hipocresia ha sen-
tado sus reales en la declaración 
del estatuto de los equipos. Espa-
fia tuvo el pudor de presentar sus 
jugadores mas próximos al con
cepte amateur, y pagó muy cara 
su sinceridad. 

Habrà sido el torneo de Ams
terdam el triunfo del juego claro, 
brillante, armónico, diestro y hà-
bilmente tejido, no nos cabé la 
menor duda y nos felicitamos de 
ello nosotros, acérrimos partida-
rios de ese futbol brillante e inte-
ligente; pero ha sido también el 
triunfo ruidoso de la falta de sin
ceridad y el entronizamiento en el 
sitial míis alto—el sitial de Padre 
Zeus, que ha enfundado cuidado-
samente sus rayos para no herir a 
cualquiera de tantos inmaculados 
amateurs como lucieron su indu
mentària mas o menos pintoresca 
por la Rembrandtplein—de la far
sa màs grotesca que vieron los 
tiempos. 

Con el pecado lleva la peniten
cia. El torneo olímpico de futbol 
ha quedado enterrado en Amster
dam, para dejar paso al Campeo-
nato del mundo abierto a toda 
clase de jugadores sin previo ju-
ramento falso de amateurismo. 
La nuevas ideas màs amplias y 
mas democràticas —el futbol es 
deporte esencialmcnte democràti-
co—se imponen al concepto res-
tringido del deporte, coto de se-
noritos bien con recursos propios. 
Es la acción de los tiempos pre
sentes, que quieren reducir las 
miras hipócritas e internacionali-
zar el deporte en una base de efi

càcia mayor y de ntós generosa y 
amplia influencia. 

Hagamos mención, como final 
de este breve apartado olímpico, 
que las naciones latinas hanse lle-
vado la palma no sólo en sentido 
de resonante victorià efectiva, 
sino en el de una concepción de 
lucha nobilísima, dentro de las 
míís puras normas del fair play, 
que han hecho de los partidos ju
gados entre onces representatives 
de la efusión e inteligencia lati
nas, los ejemplos mas altos de es-
timación del adversario y del res-
peto del honor propio durante el 
fragor de las cerradas contiendas 
en las que se buscaba una consa-
gración victoriosa de la pròpia 
eficiència. 

Los que han dado el ejemplo de 
despecho mas agudo han sido los 
germanos. Con este motivo ha 
habido cronista que ha recordado 
la definición que de ellos hizo Tó-
cito: «De casta le viene al galgo.» 

Episòdics tocales sin gran ali= 
ciente 

Al homenaje a Plattko siguió 
en el campo de Las Corts otro 
homenaje merecido, dedicado a 
un jugador tan notable como mo-
desto que ha sido fuerte columna 
del F. C. Barcelona en épocas 
gloriosas. Nos referimos a Agus 
tín Sancho, de quien todo afi-
cionado guardarà un gratísimo 
recuerdo, no sólo por haber 
sido uno de nuestros mejores me-
dios centros, sino que por ha
ber representado sin tacha la mas 
pura nobleza en los terrenos de 
juego y por haber sido jugador de 
un amor propio excepcional que 
jamàs vaciló en dar de sí cuanto 
pudo en defensa de los colores de 
su club. 

El acto simpótico fué recibido 
con el cariiïo debido por el publico 
barcelonès, que llenó por comple
to el terreno de Las Corts, h»-
ciendo al agasajado una de las 
manifestaciones de carifío màs 
grandes y sinceras que se hayan 
tributado a un jugador. 

Para la fiesta del homenaje jus-
tísimo se concerto un partido en
tre los primeros equipos del Bar
celona y del Europa. Volvió a 
reintegrarse Sancho a su lugarde 
medio centro en el once azul-
grana y aunque los anos no pasan 
en vano, demostró en repetidas 
jugadas la clase de su juego con 

alguno de aquellos pases a las 
alas, templados y medidos al cen-
tímetro, que tantas veces hicieran 
levantar antes al publico de sus 
asientos. Sancho no pudo, empe
rò, sostener el peso del encuentro 
y en la segunda parte flojeó la 
línea media, logrando entonces el 
líuropa imponerse ai Barcelona, al 
que logró vèncer por 5-3, después 
de una primera parce terminada 
en empate a un goai. 

El Europa produjo una buena 
impresión de conjunto y en espe
cial la delantcra tuvo una tarde 
acertada. El Barcelona flotó en el 
segundo tiempo, haciéndose sentir 
en él la falta de algunos titulares, 
pero la irregularidad, como hemos 
dicho, fué mas ostensible en la lí
nea intermèdia. 

El misma dia del partido ante
rior jugó el Espaflol en Castellón 
contra el titular, «iendo vencido 
por 2-1. No hay que dar gran im
portància a este resultado que de-
cidió un penalty, cuya justícia 
no fué clara ni muctio menos. En 
el Castellón debutó Mauri, el an-
tiguo equipier espanolista. 

El domingo siguiente conten-
dieron el Sans—vencedor del tor
neo Copa Consoladón—y el Es-
paíiol con sus nuevos elementos. 
El partido fué de superioridad 
manifiesta y persis.ente de los 
blanquiazules, que lucieron exce-
lente juego de conjunto y dieron 
una sensación de fuerte equipo. 
Venció el Espaflol por 4-0, victo
rià amplia que se censolidó en el 
segundo tiempo, de mas intensa 
presión realista, después de una 
primera parte de tenaz y efectiva 
resistència de los sansenses. El 
equipo de la Unió, formado total-
mente por jóvenes elementos, 
acusó un entusiasmo extraordina-
rio, pero también falto de expe
riència, de entente y de fondo. El 
match resultó entretenido, hacien-
do presentir interesantes luchas 
entre nuestros primeros equipos 
en futuras fechas. 

Dos notables viclorias quere-
mos mencionar de los reservas del 
Barcelona y del Europa sobre 
equipos del grupo B. El once azul-
grana venció a la U. S. Sant An
dreu por 8-1 y el reservista gra-
ciense al lluro de Mataró por 7-1. 
Los segundones de los clubs cam-
peón y subcampeón continúan la 
brillante tradición de juego de stís 
primeros. 

Como es natural, otros partidos 
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y concursos han venido celebràn-
dose, que nia titulo de inventario 
podemos hacer constar. El Bada
lona ganó el segundo lugar de la 
Copa Consolación; entre los equi-
pos provinciales juégase con éxito 
el torneo Copa Cataluiïa; los clubs 
modestos de segunda categaría 
se disputan el triunfo de la Copa 
Amateur, etc. Con todo ello, la 
temporada VE a su término que 
sefíalanS la tercera final del Cam-
peonato de Espaiïa, jugada en 
Santander el dia de anteayeryde 
cua! partido ros ocuparemos ex-
tensamenteen el próximo número. 

Después el viaje del Barcelona 
a Sud Amèrica proporcionarà 
abundantes emociones a nuestro 
publico, que con ellas ni el verano 
podrà pasar tranquilo y sosegado, 
a pesar de que tras de una tempo
rada densísima en acontecimien-
tos bien lo tiene merecido. 

Corrientes de concòrdia 

Por el valor que tiene para el 
porvenir del futbol espanol, dare-
mos cuenta escueta de la reunión 
de delegados de clubs de primera 
categoria celebrada hace días en 
Madrid. 

La Unión de Clubs Campeones 
presentó un proyecto de Campeo-
nato nacional que no fué acepta-
do por creerse perjudicados algu-
nos clubs en caso de aceptarse. 
Hubo cordialidad en la reunión, y 
siempre en términos de gran tran
sigència por parte de todos, de-
signóse una ponència para estu
diar una nueva organización del 
Campeonato nacional que se adap 
te a los tiempos actuales y armo-
nice el interès de todos. 

El resultado es que la vieja or
ganización anacrònica sufrirà un 
nuevo gol pe y se darà otro paso 
en firme hacia una grandeza na
cional, hoy aun imposible. 

SPECTATOR 

Ei Barcelona, 
Campeón de Espana 

A la tercera... la vencida, dije-
ron los nuestros y así fué en efec-
to. En el Sardinero,ante la afición 
vasca en masa, nuestro equipo 
campeón venció a la Real Socie
dad por 3 a 1, entrados por Sami-
tier, Arocha y Sastre. El de la 
Real fué de penalty por manos no 
intencionadas de Walter. 

Se impuso la tècnica, el mejor 

juego de los azul-grana, y obtu-
vieron un triunfo merecido y con-
vincente. 

jHurra! por nuestros campeo
nes, que se disponen, tras de los 
lauros conseguidosen nuestra tie-
rra, recoger mayor glòria en tie-
rras americanas, donde anhelamos 
obtengan muchos triunfos. Los 
que se merecen nuestros campeo
nes. 

CONCURSO HIPICO INTER
NACIONAL EN EL R. P. J. C. 

(Conllnúa de la pagina 25) 
Asistencia de publico la màs 

selecta, lo màs distinguida. El 
mundo chic y elegante trasladado 
junto al field de la carretera de 
Sarrià. Publico ademàs de selecto 
mimeroso. Viéndose los palcos, 
las tribunas, las preciosas alame-
das del Polo Club repletos de 
caras bonitas, de cuerpos genti-
les que lucen ricos y elegantes 
trajes. 

Concurrència si no tan crecida 
de caballos como el afío pasado, 
presencia esmerada de ejempla-
res que han salvado en su inmen-
sa mayoría, con singular acierto, 
todos los dificiles obstàculos de 
que estan sembrados todos los re-
corridos. 

Regularidad perfecta en las 
funciones augustas del Jurado, 
que cumple a satisfacción de to
dos su dificil cometido. 

El Concurso se ha reducido 
hogano a cinco jornadas. En la 
fecha de la inauguración se co-
rrieron las pruebas de Ensayo y 
Omnium. 

Corrieron la primera 16 caba
llos, alcanzando el primer premio 
Altanero, montado por don Ma
nuel Fontera, que realizó el reco-
rrido sin falta alguna, lo propio 
que los caballos clasificados del 
2.° al 7.°, montados por los seno-
res Jurado, Navarro, Llarch, Gar
cia de Blanes, Valenzuela y Sa-
maniego. 

El Omnium es prueba màs di
ficil. Lo corrieron 34 caballos. 
Hubo uno tan sólo que efectuó el 
recorrido sin falta, Remoción, 
montado por don Àngel Martínez 
Urquiza. Los premios adjudicados 
fueron quince. En segundo lugar 
figura Cliché I I , montado por Va
lenzuela y tercero Aoión, por 
Betancourt, conocedor experto de 
nuestra pista. 

En la prueba Nacional, dotada 
con la Copa Güell, participaran 
catorce caballos. Sin cometer fal
ta alguna sólo hubo un caballo, el 
vencedor J a n , montado por don 
Arturo Llarch, que repitió la mis-
ma suerte merced a la gran maes-
tría de su jinete, en la Prueba Ba-
rón de Benimuslem. 

Obtuvieron el segundo y tercer 
puesto de la Nacional Exorbitan-
te, montado por don Ramón Mu-
flÍ2,:y Cb/Zar, montado por el tnls-
mo jinete, que es otro de los màs 
expertes concursantes. 

Sin falta, al igual que el caballo 
de Llarch, terminaran el recorri
do de la segunda prueba, Remo
ción, por Martínez Urquiza, Ven
cedor, por Cabanas, y Cliché I I , 
por Valenzuela. 

El Premio de S. M . el Rey se 
lo adjudicó espléndidamente don 
Ramon Muniz, dejando confirma-
do ante el publico lo anteriormen-
te dicho. Montó en esta prueba a 
Collar. EI segundo y tercer pre
mios fueron para don Julio Silva, 
oficial chileno, con Fress ia , y 
para Ramírez de Esparza con Des-
denosa. 

EI Recorrido de Caza ha sido 
la prueba seguida con màs aten-
ción por el publico. Ademàs de 
los obstàculos ordinarios los ca
ballos tenian que saltar por enci-
ma de una mesa donde aparedan 
como si estuvieran merendando, 
seis munecos. 

Nuevamente se confirmo la 
maestría de Ramón Muffiz consi-
guiendo el primer premio. A To
rres Pardo, con Acròbata corres-
pondió el segundo; el tercero a 
Llarch con Jam y Mufliz completó 
la sèrie alcanzando el cuarto con 
Collar. 

A la fiesta del jueves precedió 
una verbena — la màs famosa y 
més sugestiva de todas las que se 
celebran en nuestra urbe—. La 
asistencia fué numerosísima. Ya 
era de dia y aun se seguia bailan-
do al son de orquestinas y de or-
ganillos callejeros, 

Fué la prueba celebrada en la 
tarde de anteayer la màs senala-
da del programa. Copa Barcelo
na, la coníirmación plena y abso
luta del éxito que alcanza este 
nuestro Concurso Hípico. 

Prueba dotada de ocho mil pe-
setas, cantidad verdaderamente 
respetable. 

En la tarde del viernes se efec
tuó la prueba Copa Barcelona, la 
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mús difícil de las comprendidas 
en el programa del concurso. 

La ganó sin cometer ni una fal
ta Bagate l lè , montado por don 
Alfonso Jurado, único concursante 
que no hizo falta. Alcanzó el se-
gundo premio Jam, por dor Artu-
ro Llarch y el tercero Desdeno-
sa, por don Eduardo Ramírez de 
Esparza. 

Los premios eran catorce. 
La Prueba Polo se la adjudicó 

Chlle, del Estado de Chile, mon
tado por don Benjanu'n Rodríguez. 

En segundo lugar se clasificó Ga-
llopary II, por don Antenor Be-
tancourt y el tercero Derrapada, 
por don Laureano Ortega. 

Hubo una novedad, muy intere-
sante y bella: El que los jinetes, 
dispuestos a la lucha por alcanzar 
el codiciado premio, designasen 
madrinas. 

Estàs, terminadas las pruebas, 
entregaban los premios y lazos a 
los vencedores. El Polo Club las 
ofrendaba a su vez bonitos ramos 
de flores y todo ello constituyó 

una nota de color esplèndida y 
por todos admirada. 

Fueron madrinas de los vence
dores, la sefiorita Asunción Cina 
y la sefiora Mayo de Rodríguez. 
Las demàs sefioritas no pudimos 
obtener sus nombres, pero si co-
rresponden a sus caras, deben ser 
los mas bonitos del calendario. 

En la tribuna del Jurado el Pre-
sidente del Polo Club obsequió 
con esplèndida merienda rociada 
con champana a los niembros del 
Jurado y a los periodlstas. 

£ a q u i n c e n a d e l T u r f 
EL mitin Real de Ascot ?s el lu

gar al cual acude la aristocrà
cia inglesa y mundial, así como la 
flor y nata de los mejores caballos 
del Reino Unido al objeto de en-
contrarse para dirimir éstos la 
supremacia y aquélla contemplar 
sus luchas y gozar con el espec-
taculo quizàs único de las compe-
tencias del turf en un cuadro tan 
elegante. 

La prueba màs cèlebre es la 
carrera Copa de Oro y 2.500 so-
beranos al vencedor y que se 
corre sobre 4.000 metros. El favo-
rito de este afio para el envidiado 
trofeo era Finglas, de M. de S. 
Alary, mas gracias a la tàctica 
equivocada empleada por su jinete 
Ell iot. fué vencido de un cuerpo 
por Inoerhin (Inuincible-Ajan-
tia), a '*•/«, siendo así que el hijo 
de Brüleur lo daban los dadores 
a igualdad. Verdaderamente cau-
só sensación la derrota del favo-
rito, pues su jinete en un exceso 
de confianza abandonó su montura 
a última hora. 

Los dos afíos estuvieron bien 
representados y destacóse como 
era de esperar Arabella, cuyas 
victorias continuas le colocan al 
frente de la generación de 1926 y 
si sigue en esta forma serà el aflo 
próximo un concurrente temible 
para el derby stakes; parece se 
han hecho sobre su probabilidad 
en esa carrera de primeros de 
jnnio próximo, apuestasmuy ele-
vadas, a pesar de entender nos-
otros ser muy prematura tomar 
para una tan larga fecha. 

La gran semana de Auteuil, 
que comprende el Gran Steeple, 
la Gran carrera de Val las y el 

Premio de los Drags, ha sido co
ronada por el èxito màs sonado. 

Maguelonne, 19.9.19.22., ye-
gua de seis aflos, por Couen y 
May Day, naclda en casa del Viz-
conde de Harticourt, ese vivero 
de grandes ganadores, arranco la 
victorià en la terrible prueba de 
obstàculos sobre 6.500 metros 
para ganar 478.000 francos, en el 
último tranco y por una cabeza a 
Rhyticère, tras una carrera durí-
sima en que restaran en el camino 
cinco concursantes de gran clase, 
entre los doce sujetos que toma
ran la salida, siendo el propietario 
de la vencedora el gran financiero 
Mr. Lcewenstein, felicitado efusi-
vamente por el Presidente de la 
República francesa y la mayoría 
de los concurrentes de marca. 

El segundo gran acontecimiento 
de la Buste Montemart, fué la 
Gran carrera de Vallas, en la cual 
Don Zúiïíga (Alcúntara Il-Dur-
zetta), del gran propietario de 
caballos de obstàculos Mr . A . 
Veil-Picard, se adueílódel primer 
puesto delante Trocadero. La 
fortuna sonríe hace aiios al viejo 
propietario, cuya ciència en la 
elección de sus representantes 
para las carreras en que toma 
parte le dan la llave de sus triun-
fos clamorosos, probando una vez 
màs como aquel viejo aforismo 
espafiol de a lo tuyo tú, es cierto. 

El Premio des iJrags, la última 
de las grandes solemnidades de 
Auteuil, fué para Easter Hero, 
cuya fórmula original se supone 
es 27.8.9.12., a pesar de lo cual 
el Stud Book ha rechazado este 
caballo de la lisia del Gotta Inglés 
por tener una mancha en su ge
nealogia; no fué esto óbice para 
alcanzar el castrado perteneciente 

a Mr. Lcewenstein la victorià por 
10 cuerpos, y si a Biarrolle, su 
jockey, le hubiese placido, por 
mayordistancia hubiérala logrado, 
delante Durglass y nueve «cho-
sers» de gran potencia. 

Digno remate de la semana es 
el Gran Premio de París, es-
pectàculo grande en el cual todos 
los inteligentes de todos los pue-
blos se dan cita en Longchamp. 

Dada la senal de partida a los 
19 caballos puestos a disputar el 
Grand Prix de París se lanzaron 
a la cabeza Brumeaux y Dap/i-
nis y detràs Palais Royal, Chü-
teau de Fez, Tanals, Mary Le-
gend, viniendo Ruobles y Ca-
cao. Motrico, Le Corrège, F i a -
rningo adelantàronse bastante, 
esperàndose que éste lo hiciera 
aun màs, pues era el favorito a la 
cuota de 17/10, bajando en cam-
bio el pie en la mitad de la recta 
de enfrente; la carrera no sufría 
variación, viéndose entrar el pri
mera en la línea de llegada a 
Rubbles y cerca Brurneaux, des-
puès C/idteau de Fez y pronto 
Pinceau delante loanoé. La ca
rrera parecía iba a disputarse en
tre éstos, cuando del lote de los 
vencidos salió Cr i de Guerre, 
sostenido por Esline, su jockey, 
pasando a todos y llega al poste y 
bate de tres cuartos de cuerpo a 
Pinceau, segundo, siendo tercero 
Rubbles a un cuello de Chúteau 
de Fez. Los 3.000 itietros de la 
carrera los galopó Cri de Guerre 
en 3 m. 13 s. ,,.„, tiempo algo 
lento si se tiene en cuenta como 
fué a pequefio tren como se efec-
tuó la primera mitad del recorrido. 
Resumiendo técnicamente la ca
rrera, debemos aceptar la conclu-
sión de qúe si Flamingo es el se-
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gundo representante de la cria 
inglesa y llegó sexto en el Gran 
Premio, la generación de 1925 es 
superior en Francia que en Ingla-
terra. 

Cri de Guerre, 10.31.2.16 
(Martial Hi- Cruseilles), nació 
en casa de Mr. Rebeille, pequeno 
propietario de la llanura de Tar-
bes, y fué vendido tusón por 4.000 
francos al Dr. Pouchet, el cual lo 
mandó a las ventas de Deauville 
en el mes de agosto, siendo ad-
quirido por Mr. Cumington por 
18.000 francos, quien lo lii?o a 
la asociación Ogden Mills-Lord 
Derby, bajo cuyos colores ha co-
rrido. Importa el premio 775.800 
francos al primero, 54.000 al se-
gundo, 36.000 al tercero, mds 
60.000 francos a Mr. Rebeille, 
criador del ganador. Entrenador, 
R. Carver a Lamorloge. 

El pedigrée de Cr i de Guerre 
no es muy extraordinario; procede 
de la raíz de Moulat y està inter-
criado a 4 x 5 sobre Hampton, 
4 x 5 sobre Le Saucy y 4 x 5 
sobre Gal l iard, siendo por su 
victorià consagrado el mejor tres 
anos de Francia y casi de Ingla-
terra. , 

* * 
El mismo dia en que se corria 

ei Gran Premio de Francia, Ma
drid celebraba en La Castellana 
igual solemnidad también. La vic
torià fué para Colindres, cuatro 
anos (Larrikin-Panier Fleury), 
60 kilos y con todos los recargbs; 
venció a Centaure, 55 kilos, del 
Duque de Toledo y odio concu-
rrentes màs, entre los cuales ha-
bianuestroconocido Teddy Bear. 
Por segunda vez obtiene Colin
dres la rica presea de Madrid y 
las 40.000 pesetas de premio. Los 
productes de Larrikin, nacidos 
en Juenga, se acreditan en grado 
sumo y el Conde ia Cimera pro
pietario del semental, de Panier 
Fleury y del vencedor de Madrid 
en 1927 y 1923 como un hombre 
muy conocedor en el difícil «me-
tier» del mundo del turf. Nuestro 
parabién. t 

* * 
Barcelona ha dado fin a su tem

porada de Primavera brillante-
mente, asistiendo la concurrència 
al hipódromo en las dos últimas 
reuniones con el éxito acostum-
brado. 

De las tres yeguas que salieron 
para aspirar al Premio Rubí del 
octavo dia, L a Rocosa alcanzó 

el primer lugar tras una carrera 
de espera bien llevada porZamit, 
terminando segunda L a Cebadi-
l la a cuerpo y medio y Man uita 
lejos, en 2 m. 28 s., para 2.100 m. 

El peso ligero Mousqueton 11, 
conducido de mano maestra por 
Vicente de la Cruz en el Premio 
Civil-Militar,ganó porcincocuer-
pos a Brownie, que le daba ocho 
kilos. 

Como las salidas no son buenas 
en su mayoria, quedaron en el 
poste para el Premio Sandoner 
Antifaz y L a Fileuse, produ-
ciendo ello un tumulto ligero por 
el desconocimiento de muchos 
asistentes que ignoran las leyes 
en vigor. Frugality, del Conde 
de la Maza, fué primera en pasar 
ante la mira del juez, dando un 
buen dividendo a sus partidàries 
en la carrera de velocidad de la 
tarde, sobre 1.500 metros. 

Yllegamos al Premio Saigon, 
el plató mejor servido del dia, el 
cual esperóbamos hace tiempo 
para tener ocasión de contemplar 
trentè a frente a dos viejos riva-
les, Whi Not y Parsifal , mas 
desgraciadamente la lucha que 
auguróbamos no existió, pues con-
fiado el hijo de Amadon al jockey 
Ortiz, buen jinete en obstàculos, 
malísimo en cambio en lisa, no 
nos permitió lograr nuestros an
heles. La carrera fué llevada al 
tren loco que Chavarrias acos-
tumbra a usar, por Gran Place, 
al que seguían Gran Vlna, Don 
Bruno, Parsifal, Go and Win 
y Why Not; este erden ne sufre 
grandes modificaciones; entran en 
la recta de llegada dando la im-
presión de ganar Gran Vifia 
cuando Go and Win, Uamade por 
Díez, pónese a la cabecera y en 
los últimes trances, Gibert, ese 
viejo zerro, sobre Why Not, pí-
dele un esfuerze y toma un cuello 
al caballo de Medrano; tercera. 
Gran Vi na. 

En el steeple" chase, Premio 
Cadí, Stargate salió en cabeza a 
tren corto y Joguina detrós; en 
liso supera el pensionista de Va
lero a la hija de Meig's; en cam
bio, en el obstàculo ésta avanza 
al primero. El resultado fué el 
previsto: Joguina no pudo dar 
cuenta de su rival desde la última 
valia a la meta, que legró •Stor-
gote recibiendo peso de la pe-
quefla yegua de Casa Arizón. 

El último dia de Casa Antúnez 
fué un triunfo completo para la 

cuadra Bertrand y Serra, pues de 
las cinco carreras del programa 
alcanzó cuatro primeres premies. 
Don Eusebio ha obtenide un éxito 
completo en la temperada actual 
y deseames sea Igual en los res-
tantes hipódremos espafioles. Tie-
nen màs mérito sus victorias, pues 
las logra con caballos sacades de 
carreras a reclamar... podríamos 
llamar a don Eusebio Bertrand y 
Serra, el Lieux espafiol. 

Permítanos el noble prócer de 
Barcelona una observación. En la 
primera carrera del noveno dia, 
en que era indiscutible e indiscu-
tida la victorià de su excelente 
Fes Cop, í pe r qué ne ordenó al 
jockey de su caballo nos diera la 
impresión de lucha? Se lo hubiera 
agradecido la afición de Barcelo
na en el alma. cTemió acase Cha
varrias que ne podia Fes Cop dar 
7 kilos a TrianaPHuho un tiempo 
en Barcelona en que Mr. Lieux 
ganaba, como hoy don Eusebio 
Bertrand, todas las pruebas casi; 
el primer jockey de la cuadra, 
Jockey uerdad, el caprichoso 
O'Cennor, sabia que con les su-
jetos que se le confiaban podia 
llegar primero, y para alegrar al 
publico y sin producir fatiga al
guna a su montura, daba la sen-
sación de que luchaba, de que sus 
enemigos eran de un temple difí
cil de vèncer, produciende una 
gran emoción sus llegadas... las 
comparacienes son ediosas. 

Ronde Champétre derrotó en 
la segunda carrera a L a Fileuse 
de cuante quiso; Louveciennes 
dió cuenta en la tercera prueba de 
Le Butard de le que quiso y 
como quiso, y Stargate batió a 
L a Rocosa oficialmente, de quien 
recibía 10 kilos, aunque por dos 
veces molesto el hijo de African 
Star a la hija de Larrikin, y 
principalmente en la recta de lle
gada, en donde la yegua de Ja-
quetot al iniciar el esfuerze pa-
sando por la cuerda, Chavarrias 
le cerró el pase, tanto, que Tamit 
casi tuvo que detener a su mon
tura. Seguramente los sefleres 
comisaries no vieron este último 
atropello, pues Stargate en el 
Premio Fadrineta debia ser dis-
tanciado. 

Terminó la tarde y la tempora
da con una carrera civil militar de 
vallas, en la cual Vendix llegó a 
la meta delante Joguina y Ver-
benera. 

PRÍNCIPE PALATINO 
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d e 1 9 a 2 5 P e s e t a s 

completo, con boquíllas, 
según el tipo de su coche 

L·l F i l t r o 
d e G a s o l i n a 

Z E N I T H 
de e l e m e n t o s m e t é l i c o s ( m o d e l o p e q u e n o ) 

n o n e c e s i t a 

n i n g ú n c u i d a d o 

No lleva piel de gamuza ni tela metàlica 
que necesiten ser cambiadas periódicamenle. 

P i d a e l f o l l e t o d e c o l o c a c i ó n a sus ç a r a g i s í a s o a l a 

SOCIEDAD DEL CARBURADOR ZÉNITH 

MADRID 
V i r i a t o , 16 

AGENCIA GENERAL PARA ESPANA 

B A R C E L O N A 
Mallorca, 281 

SEVILLA 
Paseo Colón , 4, dup. 
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calidad 
de 

N A C I O N A L 
P I R E L L I 

el 

N e u m à t i c o d e M a n r e s a 

la conoceréis 
pregunfando a los 

que lo usan 
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6 cilindros « Cubicación litro y medio « Suspensión posterior por ruedas independientes 

Rambla de Cataluna. 52 - Cortes. 484 - BARCELONA 

A u t o m o v i l - R e l o i , m i n i a t u r a 
f > r e : o i o : 3 0 

A u t o m ó v i l en m i n i a t u r a con r e l o i de b o l s i l i o : Marca r e g i s t r a d a 
Combinación con la màquina de un reloj de bolsilio de buena clase y de treinta horas de cuerda : La corona 
del «reniontoir> representa la rosca-tapón del radiador : Un articulo de uso practico, nada de juguete 

Excelente articulo de reclamo para Fàbricas y Vendedores de AutomOviles 
TratSndose de pedidos de alguna importància, e! AUTOMÓVIL-RELOJ puede suministrarse con Inscrlpción del nombre de 
la casa o con cualquier otro reclamo ; Ejecución esmerada del cuerpo maclzo del automóvil en acabado negio brillante 
o niquelado brillante; ruedas macizas con guarnición de goma autèntica : Bonito y elegante articulo de regalo, es un 

adorno en toda mesa de despacho 

P r o p f o p a r a P i s a - p a p e l e s o c o m o p r e m i o p a r o F e s t i v a l e s D « p o r t i v o s 

Los pedidos al seiíor Administrador de la Revista STADIÜM : Baimes, núm. 54 - Barcelona 
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L A F A M A A D Q U I R I D A 
POR LOS C O C H E S D E T U R I S M O E I N D U S T R I A L E S 

Y POR LOS M O T O R E S M A R I N O S Y D E AVIACIÓN D E 

L·a J~íisl2anQí~($)Liíza 
C O N S T I T U Y E L A M . E J O R P R U E B A D E 
SUS E X C E P C I O N A L E S C O N D I C I O N E S RESPECTIVAS 

(Los automóoiles, òmnibus y camiones H I S P A N O - S U I Z A beneficiem, 
según su precio, de la excepción o la reducción a la mitad del 
imporle de la Patente Nacional de Circulaclón de Aulomóolles) 

E X P O S I C I Ó N Y S A L O N D E V E N T A S : 

PASEO D E G R A C I A , 20 - B A R C E L O N A 

L e C h a u f f e u r 

j Cosa especial para la\ 
venta de toda clase 
de Accesorios para 
Automóviles : Avisa-
dores eléctricos y me-
canicos de las mejo
res marcas: Bocinas, 
Shetos, Strombos y 
Sirenas : Bujias Po-
gnon'.Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Pla/oniers 
Cuenta kilómetros 
0. S. : Depòsito de 
Faros y Neumdticos 
de las mejores marcas 

J A I I V I 
Rambla de Cataluna, 24 i 
T e l é f o n e n ú m e r o 

Barcelona 
2 1 8 2 - A 

Vuelta Ciclista a Francia 

A L C Y O N 
i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i t i i i iMi iMt i i i l i tn i í i i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iMi i i i t i i i i i i tMi i i i i r i i i iMiMt i i i i i i i i i i i 

LA BICICLETA DE LOS TRIUNFOS 
iiiiitiiiMiiiiniiiimiiiiiiMiiiiiMiiitMiiimiiiitiiiiniiiiiii niimiiiiiimimiiiimimiiiiiiiin 

se clasifica primera 
en las etapas 1.a, 
2.8, 5.?. 6.a, 8.a y... 

R E P R E S E N T A D A P O R : 

S u c r e s , d e V d a . C a r b o n e l l 

C o m e r c i o , 2 B a r c e l o n a 

s T A D i u u 



f f . ^ ï - · : · · : : 

L L O Y D S A B A U D O 
S E R V I C I O S E X P R E S O S D E G R A N L U J O 

E S P A 5? A • N E W • Y D R K 
V(n Algeclros Gibraltar 

Travesla 6 dlas y medio 

S U P E R T R A N S A T L A N T I C O S 

C O N T E GRANDE 
C O N T E B I A N C A N A N O 

ESPAIA • BRASIL • F'I.ATA 
Via Barcelona 

Travesla 12 dlas y medio 

S U P E R T R A N S A T L A N T I C O S 

C O N T E R O S S O 
C O N T E V E R D E 

26.000 Ton. 24.000 Ton. 

S A L · I D A S R E G U L A R E S C A D A 2 0 D Í A S 

H I J O A D K M . O O N D F M I N A A 
B A R C E U O N A 

Rambla Sia. Mònica. 29y 31 
M A D R I D 

Carmen, 5 
S E V I L U A 

Santo Tomàs, 17 
P A L M A 

Slete tequinas, 6 

A u t o m o v i l i s t a s 
Los incomparables 
ACUMULADORES 

DININ 
son los mas anti-
guosy més potents 
d e l m u n d o . 

Agente: 

A . L L A N A S - h a l i o r c a , 2 6 1 
El me|or taller y màs económico de Barcelona 

Cinta de Frenos 
para Automóviles 

Venia esclntiva en Espafia: 

R e c a m b l o s y 
Accesorios, S. A. 
B A R C E L O N A 

Paseo de Gracia, 18 

Telé lono 3814-A 

Sucursal: Cortes,369 

S T A D l U M 



Fabrícacíón Espanola de Jabones Especialet para Mecànicot 
Pa lènc i a , 17 - M A D R I D Telefono núm. 32144 

" E L FÈNIX", es un jabón especial destinado al uso de todos los mecónicos en 
general, preparado en pasta blanda, completamente distinto a cuantos se conocen 
en la actualidad, de resultados tan eficaces que garantizamos no haber otro de un 

poder detcrsivo tan extremadamente grande 

No es'ropea la piel : Por el contrario, la suaviza y preserva de grletas y asperezas 

Precio del bote litografiado: Una peseta PACILITAMOS TODA CLASE DE REFERENClíS 

P e d i d e n t o d a s 
p a r t e s e l 

c o n t o d a c l a s e d e i n f o r m e s 
para 

l a c o m p r a d e u n a u t o m ó v í l 

n u e v o (todos los chassis, caracte-
risticas y preciós del afio.) 

USadO (caracteristicas de todos los 
chassh creados desde hace 20 afios). 

p a r a p o d e r e s c o s e r accesorios 

p a r a t o d o a s u n t o reiativo ai 
fisco y circulación. 

T o m o de l u j o d e 5 0 0 p à g i n a s 
Kn Trancia, 40 írancos - Extianjero, 52 
| SK R K M I X K F R A N C O P O R T E S A L A [ 

• T R S C E P C I Ó N DC S U I M P O R T E • j 

4 , r u e « I f C a s t e l l a » » » ^ . I^ 'VIEI*-»-

S i ciesea usted 

c o m p r a r 
o cambiar 
cualquier clase 

de vehículo 

Consulte 
1928-Ano H K U (isopAftg.) 

L e C a t a l o g u e 
d e s C a t a l o g u e s 

ÍGUÍA DEL COMPRADOR) 
P r e c i ó s y carac ter i s t i cas de todas las m a r c a s 
Motos, tochesturismo vehícalos indnslriales y toda clase de atcesorios 

Caracteristicas y nüms. de chassis 
Construcción 1907 a 1928 : Código 
de la carretera : Datos ütiles 
Declaraciones, impuestos, etcètera 

P y c l o . t r anco d o m i c i l i o » 24 fraincos 
E d i t o r e s : VVC. VÍCTOR IEFÉVRE y M. BÜROM 

1. A v e n n e F é U X - F a n r e . P A R I S ( 1 5 ' ) 

S T A D I U M 



ESTUDIE VD. COSTE por neumaiico y kílómetro 
y e n c o n t r a r à que los 

NEUMÀTICOS 

CORD 
s o n los mas e c o n ó m i c o s q u e 
p u e d e m o n t a r e n su coche 

"Para quedar satísfecho 
montad DUNIOP" 
S O C I E D A D • S P A f i O L A 

D U N L O P 
( S O C I E D A D ANÒNIMA) 

M A D R I D 
Claudlo Coello. 106 

BARCELONA 
Buenos Aires, 18 

Automóviles r 

B E R L I E T . M I N E R V A . B U Q A T T I 
Camiones. camionetas y ómnibus 

B E R L I E T 
Motodcletas 

I N D I A N 
2 ^ 5 y 7 HP. 

Camiones rapidos 

MINERVA 
Tractores agricolas 

C L E T R A C 
Arados, sembradoras, etc. 

GRAN TALLER DE REPARACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DE PIEZAS 
NEUMÀTICOS Y MACIZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

AUTOMÓVIL SALÓN 
MADRID 

Akalé , 61 
BARCELONA 

Trafalgar, 52 
VALENCIÀ 

Paz, 53 



, , •, 

cuenta en su libro de oro como clientes a 

4 Coronas i x i n a n U ^ 

4 J V c s k k n l í s d e R e p ú b l i c a 

i Sultàn 

y mas de 300 entre Ministros y altos títulos nobiliarios que han 
dado su predilección a VOISIN por ser siempre y bajo todos 
conceptos el coche que reúne en el dia de hoy todos los perfec-
cionamientos y adelantos que los otros tendràn dentro unos anos. 

Aragón, 208 - BARCELONA - Teléf. 2507- A 

Imprenta LA POLÍGRAFA : Balmes, 34 : Telefono 2689-A ; Barcelona 


